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			APRESENTAÇÃO
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			Jesus, em seu diálogo com Nicodemos, declarou: “Eu garanto a você: se alguém não nascer do alto, não poderá ver o Reino de Deus” (Jo 3,3). Nascer do alto, eis o desafio para todo agente de pastoral que se propôs não somente a ver o Reino de Deus, mas também mostrá-lo aos outros. Assim como Nicodemos, cada cristão, em todos os tempos, questiona Jesus: “Como é que um homem pode nascer de novo, se já é velho?” (Jo 3,4). Diante dessa pergunta, o Senhor revela todo um itinerário de vida não só a Nicodemos, mas a cada um de nós que nos apropriamos da missão de levar o Reino de Deus às pessoas: “nascer da água e do Espírito” (Jo 3,5). Com essas palavras, o Senhor indica a fonte batismal como o novo nascimento que impulsiona o agente de pastoral à nova vida no Espírito Santo. 


			O batismo é o novo nascimento no Espírito. Nascer do Espírito é experienciar a liberdade da vida nova que nos é oferecida por Cristo; é ser livre para poder seguir o Senhor, acolher seu Reino, fazer-se seu discípulo e participar de sua missão de anunciar o Reino de Deus; é servir, amar, perdoar, solidarizar-se, entrar em comunhão com uma humanidade sofrida, palmilhando as pegadas do Senhor que passou por esta terra fazendo o bem a todos, sendo com ele “sal e luz do mundo” em meio às trevas do individualismo, da pobreza de horizontes e da falta de sentido para a vida, que se tornou apenas terrena, material, e tem gerado tanta miséria espiritual e material, e lançado na periferia absurda do desespero e do desânimo a maioria da humanidade. 


			


			Nicodemos, em nome de cada agente de pastoral que segue Jesus e trabalha pelo Reino, pergunta ao Senhor: “Como é que isso pode acontecer?” (Jo 3,9). Como uma vida nova tão repleta de sentido, dos dons e das promessas de Deus, corporificada no Reino de Deus, pode acontecer num mundo praticamente moribundo e infeliz? Uma vida assim tão plena pode parecer impensável diante da realidade que contemplamos. Como diz o Senhor, para nós é impossível, mas para Deus tudo é possível. Nada nem ninguém resiste ao sopro renovador do Espírito nem ao poder da Palavra de Deus, que é Palavra de vida eterna. Na verdade, o Reino e a vida nova são possíveis em Cristo Jesus, que em seu amor fez-se dom do Pai para o mundo (Jo 3,16) e foi “levantado da terra” (Jo 3,14) na cruz, de modo que “todo aquele que acreditar nele terá a vida eterna” (Jo 3,15). 


			Nossos irmãos padre Humberto e Caio procuram detalhar, nos dez elementos da espiritualidade do agente de pastoral, os desdobramentos da vida no Espírito e o dom de Cristo para a vivência dessa vocação tão importante na vida da Igreja. O Reino e a vida no Espírito, dons do Pai dados a nós por Jesus Cristo, comunicados na fonte batismal, inserem cada agente de pastoral no mistério pascal, no mistério da Igreja e na missão de ajudar os outros a nascer do alto e a entrar no Reino de Deus. Repetimos, em certo sentido, a pergunta que já fizemos ao Senhor em Nicodemos: como podemos fazer isso? Como podemos, na Igreja, nos responsabilizar por ajudar o Senhor na missão de fazer o mundo nascer do alto, de fazer o mundo conhecer o dom do amor de Deus manifestado em Jesus? 


			Como pastor do povo que o Senhor me confiou, proponho a cada agente de pastoral que percorra o itinerário que o padre Humberto e o nosso irmão Caio nos oferecem, para refletirmos, por meio desses dez elementos, sobre como o novo nascimento em Cristo e no Espírito nos impulsiona a irmos aos outros, ao mundo e à Igreja renovados, cheios de esperança e alegria, levando a todos os que estão na beira do caminho ou nas periferias da vida a grande notícia: Cristo ressuscitou! Ele é nossa esperança. Vejam o que ele nos fez, como ele nos transformou com seu amor. E, anunciando o Senhor, experimentemos juntos a força renovadora de sua Páscoa em cada um de nós, na Igreja e no mundo.


			O objetivo deste livro é exatamente fortalecer a vida no Espírito de cada agente de pastoral, ajudando-o cada dia a nascer do alto, conectando este novo nascimento à missão pastoral da Igreja: anunciar, servir e testemunhar o Reino de Deus no mundo. A bênção do Senhor esteja com todos e nos acompanhe neste caminho de renovação interior para melhor servir a Deus e aos irmãos e irmãs.


			Dom Jorge Pierozan


			Bispo auxiliar de São Paulo


			Vigário episcopal para a região Santana


		




             


		

			


			INTRODUÇÃO
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			A comunidade cristã experimenta a fé em um mundo novo, complexo, marcado por uma mudança de época. O século XX ficou marcado por pensadores que anunciaram a morte de Deus, o desaparecimento da religião, da Igreja e, especialmente, do cristianismo. Houve intelectuais que profetizaram que o século XXI seria o século do pós-cristianismo, em que a fé cristã já não teria nenhum significado para a humanidade. O que se vivenciou no século XX e se vivencia no XXI é absolutamente o contrário. Observa-se, na sociedade contemporânea, um renascimento do sentimento religioso, uma busca cada vez mais incessante do sagrado como alento, sentido e integração interior.1 


			Esse renascimento do sagrado e da religião no século XXI não avançou sob o controle da Igreja, como em outros tempos. A religiosidade, no mundo contemporâneo, é mais plural e sincrética. No meio da diversidade religiosa, a fé cristã é chamada a se assegurar de sua identidade e se abrir para o diálogo com o mundo, sem se esquecer de suas raízes autênticas.2 A presença e o diálogo da Igreja com o mundo atual se delineiam em diversas iniciativas, mas são exercidos especialmente por pessoas que estão na linha de frente do contato entre a fé e o mundo secular e plural, no qual a humanidade busca um sentido para sua vida: os leigos e leigas. 


			


			Os fiéis cristãos, homens e mulheres que participam das comunidades cristãs espalhadas por todo o mundo, são convidados a aprofundar sua fé e sua espiritualidade, convencendo-se de que a responsabilidade pela evangelização e pela construção de uma nova sociedade não é de um grupo reduzido de pessoas, mas de todos os batizados. Essa responsabilidade requer uma resposta ao chamado que Deus faz a cada cristão para ser colaborador na história da salvação. Esse chamado, porém, não isola o cristão do mundo atual, mas o coloca no meio desse mundo, como uma presença iluminadora que pode dar um sentido mais pleno à vida humana. 


			A presença dos fiéis cristãos na vida do mundo e da Igreja possui suas exigências. O cristão de hoje deve ser dotado de certa sensibilidade espiritual para que sua fé não seja reduzida a uma simples resposta intelectual a algumas proposições abstratas. A fé cristã desponta de um encontro com uma pessoa que transforma radicalmente o ser humano e o coloca em comunhão com Deus, que é a meta e a fonte de toda a espiritualidade cristã. É para o conhecimento do Senhor na própria história que a espiritualidade impulsiona o cristão. O caminho espiritual que a Igreja tem percorrido por séculos, apesar dos condicionamentos históricos e culturais que lhe são próprios, conduz o cristão à plena comunhão com Deus e, consequentemente, à sua realização enquanto ser humano. 


			O agente de pastoral, como colaborador primeiro da Igreja em sua missão de evangelizar o mundo, sendo alegria e sentido no meio da sociedade, é o primeiro a ser convidado por Deus para uma espiritualidade que o transforme e o ajude a viver sua fé com mais consciência e profundidade, cumprindo sua missão: “em meio à missão, como ‘sal, luz e fermento’, sempre cheia de tensões e conflitos, buscam testemunhar sua identidade cristã, como ‘ramos na videira’ na comunidade de fé, oração e partilha”.3


			Os princípios introdutórios e os dez elementos próprios da espiritualidade do agente de pastoral que são oferecidos neste livro poderão ajudar cada agente a percorrer com mais segurança seu caminho de fé, aprofundando sua vida interior para que sua ação exterior seja marcada pelo ideal do Reino de Deus: “cada cristão leigo e leiga é chamado a ser sujeito eclesial para atuar na Igreja e no mundo”.4 Nesse sentido, a Coleção Espiritualidade pastoral, na qual esta obra se insere, visa colaborar com leigos e leigas, ministros ordenados e pessoas de boa vontade que desejam transformar sua vida interior em vida doada ao serviço dos irmãos.


		




             


		

			


			Capítulo 1


			CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES A RESPEITO DA ESPIRITUALIDADE
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			A espiritualidade cristã está no centro de uma vivência pastoral e eclesial autêntica. O agente de pastoral que se dedica ao aprofundamento e ao amadurecimento espiritual contribui para a missão de evangelização da Igreja, pois é capaz de “dar razões de sua fé” (cf. 1Pd 3,15) ao atuar na comunidade cristã. Dedicando-se a viver o dom da fé num crescente aprimoramento espiritual, intelectual, missionário e comunitário, o agente de pastoral se converte em uma pessoa realizada e convicta de sua fé, desejosa de exercer sua responsabilidade cristã e sua vocação batismal. 


			Compreender bem o que é espiritualidade e quais são as suas implicações na vida cristã proporciona ao agente de pastoral olhar para si mesmo como uma presença da Igreja no mundo. Pertencer à comunidade cristã é mais do que aderir a um grupo de pessoas e partilhar ideias. Estar com a comunidade cristã é tomar parte numa missão que se origina do próprio Deus e se destina a ele. Ser cristão é adotar uma nova identidade na qual toda a vida pessoal é vivida segundo os valores do Reino de Deus. Tal conversão é possível mediante a obra sempre ativa da graça de Deus, que sempre conta com o auxílio e o empenho humano. 


			Viver a espiritualidade cristã pessoal e comunitariamente pressupõe conhecer o sentido da espiritualidade na vida humana, reconhecer a vocação singular que o ser humano possui em meio a toda a criação, e também conhecer como essa vocação foi vivida ao longo da história. A história da espiritualidade enriquece a vida espiritual e intelectual do agente de pastoral e confere eficácia ao seu ministério pastoral. Conhecer os temas essenciais do Concílio Vaticano II e seu desenvolvimento, especialmente na América Latina, ajuda o agente de pastoral a viver uma espiritualidade enraizada numa Igreja que possui sua tradição, sua teologia e sua espiritualidade. 


			1. O que é espiritualidade


			A palavra espiritualidade tem sua origem no termo latino “spiritus”, isto é, no substantivo “espírito”, e também no verbo “soprar”, em latim, “spirare”. Na língua judaica, utiliza-se o termo “ruah”, que tem ligação com vento, respiração ou tudo que se relaciona com a vida. Em grego, emprega-se a palavra “pneumatiké”. Considerando essas etimologias, pode-se afirmar que a espiritualidade se vincula à vida. A espiritualidade é a ação de Deus em nossa vida, e, por sua vez, a nossa vida imersa na vida dele. A espiritualidade está presente no nosso ser, agir, comunicar e viver.5 


			Toda definição é sempre limitada. Qualquer assunto que se creia estar definido se fecha para novas possibilidades de ampliação e aprofundamento. Justamente por isso, definir o que é espiritualidade seria uma pretensão exagerada para qualquer cristão ou pessoa religiosa. A espiritualidade é uma realidade misteriosa e dinâmica, não pode ser definida e limitada. Refletir sobre a espiritualidade sempre levará a novas questões e novas respostas, numa cadeia infinita de pensamentos, ocorrências, dúvidas e descobertas. Tal dinamicidade da espiritualidade se liga à sua característica principal: ela é um diálogo e uma comunhão profunda entre o natural e o sobrenatural na vida humana. A espiritualidade trata de temas da natureza humana, mas, ao mesmo tempo, transcende e vai além das limitações dessa natureza. 


			A reflexão sobre o que é espiritualidade se implementará por meio de alguns temas que ilustram como a espiritualidade é vivida pelo cristão e esclarecem o que é a vida espiritual e como ela incide diretamente sobre a existência do cristão, especialmente do agente de pastoral, que se vê profundamente engajado na vida da Igreja e, consequentemente, é chamado a viver com maturidade sua vocação espiritual de colaborador no serviço e na ação evangelizadora. Esses temas se entrelaçam e se complementam, devendo ser compreendidos em seu conjunto. São eles: a condição humana, a revelação de Deus, a presença de Deus no interior do ser humano, a vocação universal à santidade e a comunhão com o Senhor. 


			Toda reflexão sobre a fé é uma reflexão sobre o ser humano. Ainda existem alguns cristãos que reduzem a fé a um conjunto de normas ditadas por Deus que devem ser obedecidas. A vida espiritual superou isso ao compreender que, no centro da vida de fé, está o encontro entre Deus e o ser humano.6 Cada cristão é convidado a viver sua espiritualidade considerando sua própria condição: a condição humana que compreende possibilidades e limitações, aberturas e fechamentos, conflitos e consolações. A espiritualidade acontece na pessoa e, portanto, não pode ser pensada sem considerar a questão “quem sou eu?”. A resposta para essa questão abrirá os horizontes para uma espiritualidade que seja autêntica, e não míope, que seja capaz de lidar com a complexa realidade que é o ser humano. 


			O ser humano é um ser integral. A separação entre a alma e o corpo há muito tempo foi superada na espiritualidade cristã. Uma espiritualidade madura compreende que o ser humano é uma totalidade integrada de espírito, alma e corpo, na qual todas as vontades e desejos, sonhos e esperanças se encontram e se potencializam. O ser humano é uma unidade na qual não há parte menos ou mais importante.7 O ser humano, em sua completude, foi criado por Deus e capacitado por ele para chegar à sua realização. É o ser humano todo, em todas as suas dimensões, com todos os seus conflitos, em sua concretude histórica, que é chamado por Deus a buscar a felicidade e se realizar. Como pessoa inteira, o cristão vive uma espiritualidade que valoriza todos os aspectos da vida, desde o cuidado com o corpo e com a saúde física até o cuidado com a vida interior na disciplina da oração e na religiosidade. 


			O chamado à realização, à plenitude e à felicidade é referência modelar para a espiritualidade cristã. O cristão é um ser humano vocacionado, convidado por Deus a entrar em uma realidade que transcende o mundo e a história, a um sentido mais profundo de sua vida.8 Esse chamado vincula duas realidades pessoais: Deus, que vem ao ser humano para amá-lo, e o ser humano, que acolhe Deus em sua história. Alguns teólogos ilustram esse movimento com as palavras êxodo e advento. Os seres humanos estão em constante êxodo, em um constante movimento de saída em busca da realização e da felicidade, enquanto Deus está em um constante advento, vindo corresponder à busca humana e oferecendo-lhes as respostas.9


			Deus se revela entrando na história e aderindo às condições culturais e sociais próprias do ser humano.10 Isso se percebe no mistério de Jesus Cristo, ápice da revelação de Deus. O encontro com Deus no cotidiano da vida favorece uma espiritualidade cristã que não renuncia ao mundo, ao tempo e à cultura, mas incorpora esses aspectos da existência.11 A espiritualidade cristã carrega em si a abertura para o mistério que entra na história e fala diretamente ao ser humano, chamando-o para uma vida nova na qual, em meio aos conflitos da existência humana, cada um é chamado a se realizar, encontrando sentido e significado para sua vida pessoal e comunitária.12


			A abertura humana para acolher a presença de Deus é possível por ser dom e graça do próprio Deus.13 A presença de Deus no interior do ser humano impulsiona o homem a buscá-lo como que suscitando certa saudade daquele que é capaz de sentido e felicidade. O desejo, a vontade de conhecer e se realizar, já afirmava Santo Agostinho, está na base do caminho humano que leva até Deus.14 O ser humano é movido interiormente a buscar um sentido para sua vida, a questionar o porquê de sua existência. Como pessoas dotadas de racionalidade e capacitadas para se compreender como seres que existem e que precisam saber por que existem, os cristãos que amadurecem seu caminho espiritual veem que a própria vida, em toda a sua concretude e complexidade, é uma presença de Deus que coloca questões e oferece respostas. 


			A espiritualidade cristã é, portanto, uma espiritualidade da busca e da inquietação. O cristão está sempre inquieto em busca da paz e da felicidade que nenhuma realidade material poderá lhe conferir.15 Esse movimento é a presença do Espírito no interior da vida humana. O Espírito de Deus é sempre movimento, renovação e transformação. O Espírito habita o interior do ser humano e coloca-o em um movimento dinâmico de busca, de crescimento, de percepção e de abertura para o mistério de Deus que se revela na história concreta de cada dia. A espiritualidade cristã não busca um Deus que está longe, que é o artífice do universo, mas o deixou entregue à própria sorte.16 Os cristãos buscam Deus que atrai amorosamente o ser humano, que está sempre presente, vivo, que se comunica, que escuta e age em favor da felicidade e da realização humanas, realizando uma aliança na qual ele se compromete incondicionalmente com a humanidade.17 


			Ao entrar na história humana, ao fazer uma aliança com o ser humano, Deus o convida à santidade, a viver uma vida plena, realizada, repleta de sentido. O chamado universal à santidade define a vida espiritual cristã, pois cada cristão que caminha espiritualmente adequa sua vida ao querer de Deus. A santidade ficou distante no imaginário cristão, sendo vista como uma graça especial concedida a poucos.18 A santidade é um chamado à realização, é vocação de todos os seres humanos.19 O chamado à santidade não consiste num chamado a realizar grandes coisas, mas consiste em viver segundo uma nova perspectiva, marcada pelo Evangelho, pelo engajamento com o Reino, que testemunha a presença de Cristo e do Espírito moldando o cristão à vontade do Pai. 


			Viver a santidade é viver em comunhão com Deus. O chamado à santidade, à felicidade e à realização sintetiza o desejo de Deus de que todos os seres humanos participem de sua vida divina e de que vivam em comunhão com ele.20 A comunhão com Deus é a meta e, ao mesmo tempo, a fonte da vida espiritual, já que a espiritualidade é o impulso do Espírito para que o ser humano se abra à graça de Deus e passe a viver uma vida de comunhão profunda com a Trindade.21 Estar em comunhão com Deus é viver a vida segundo o desejo de Deus, mantendo uma aliança de intimidade, de amizade e esponsalidade com ele. É nessa comunhão profunda que o ser humano descobrirá a Deus e a si mesmo como parceiros na peregrinação rumo à eternidade. 


			A espiritualidade cristã, em resumo, é o ser humano em sua concretude histórica, pessoal e cultural, que se abre ao chamado de Deus para uma vida plena e se põe a caminho do encontro com o Pai. Esse encontro é preparado pelo desejo humano de paz e felicidade que despertam a pessoa para perceber a presença amorosa de Deus, que entra na história para dialogar, amar e salvar, oferecendo-lhe uma vida mais feliz. A vida feliz consiste em viver santamente, em comunhão com Deus, desejando sempre mais a proximidade e a parceria com Deus, que ama incondicionalmente o ser humano. A espiritualidade ajuda a pessoa a trilhar esse caminho de realização e promove uma existência mais plena e repleta de sentido.


			2. Breve relato da espiritualidade na história


			A história da espiritualidade cristã começa concomitantemente com a Igreja. A comunidade cristã, desde o seu surgimento, como comunidade religiosa, forma-se e vive à luz da espiritualidade, pois ela se compreende como uma comunidade de pessoas chamadas por Deus a participar de sua vida divina, iniciando a vida interior no convite sempre presente do Espírito a cultivá-la. Essa vida interior não está isenta de historicidade. A espiritualidade é vivida por pessoas que estão inseridas no tempo e no espaço. É importante compreender a história da espiritualidade cristã para o desenvolvimento de uma vida espiritual e eclesial que seja sólida e clara. 


			Os períodos da história da espiritualidade acompanham a história da Igreja. A Igreja se origina do movimento de Jesus ocorrido no século I na Palestina. A espiritualidade cristã tem seu primeiro período, portanto, na Antiguidade. Ela progride dentro do Império Romano e enfrenta as dificuldades da política e da religião daquele período. A sociedade formada por escravos, senhores, ricos e pobres, populações oprimidas e domínio militar é o terreno no qual os primeiros seguidores de Jesus aprimoram sua forma de orar, pensar e celebrar. Os testemunhos de Paulo são os primeiros escritos sobre a espiritualidade cristã, oferecendo aos seguidores de Jesus uma concepção de vida que traduz sua fé e sua conversão.22


			Próximo ao período em que Paulo escreve sobre como devem viver os cristãos, Lucas relata como a vida espiritual da Igreja primitiva era rica em seu aspecto comunitário. A espiritualidade cristã no primeiro período da vida da Igreja é essencialmente comunitária e enfatiza aspectos como a oração, a partilha do pão e dos bens de forma que ninguém passe necessidade e os pobres sejam auxiliados para ter uma vida digna.23 Nesse período, também são valorizados os sacramentos do batismo e da Eucaristia como meios para que a fé cristã seja sempre vivida a partir e na presença de Jesus Cristo. Os primeiros pensadores cristãos, como Inácio de Antioquia, Policarpo de Esmirna e o anônimo autor da carta a Diogneto, descrevem o aspecto discreto da fé cristã que, por vezes, culmina no martírio.24 


			O martírio era central na espiritualidade antiga por significar uma adesão incondicional à pessoa de Jesus Cristo.25 Porém, o século IV marca uma virada histórica na vida da Igreja. De uma Igreja perseguida, a comunidade cristã se reverte em uma religião do Estado. Ela se encontra com a política romana. O Império se une com a Igreja, formalizando toda a sociedade como uma sociedade cristã. A fé não é mais adesão pessoal e incondicional à pessoa de Jesus Cristo, mas um fator cultural.26 Ser cidadão significava pertencer à comunidade cristã. Nesse processo, houve vantagens e desvantagens que possibilitaram o surgimento da cristandade. 


			No período da cristandade, isto é, a partir da Idade Média, a espiritualidade cristã foi caracterizada pela forte presença dos mosteiros. Os monges, considerados sucessores dos mártires, dedicavam sua vida à oração, ao estudo, à liturgia e ao trabalho. Com a vida monástica, o trabalho ganhou um novo significado, passando a ser visto como caminho de santificação. É também com os mosteiros que os aspectos contemplativo e místico ganham ênfase na história da espiritualidade cristã.27 Com o movimento monástico, no final da Idade Média, personagens como Francisco de Assis e Domingos de Gusmão fundam algumas ordens religiosas que se dedicam a cuidar da vida pastoral e espiritual das cidades no meio do mundo. Diferentemente dos monges, os frades veem o mundo como lugar de vivência da espiritualidade.28


			Com o surgimento das cidades e o fim da Idade Média, a Modernidade ganha espaço, e pensar e viver a fé e a cultura cristãs recebe novos contornos. A meditação e a contemplação monásticas são substituídas pelo apostolado caritativo e ativo no meio da cidade. A espiritualidade do silêncio e do recolhimento interior que pregava uma rejeição ao mundo, para se dedicar exclusivamente à oração, cede lugar a uma espiritualidade que abraça o mundo como lugar de Deus e de afirmação da fé. Surge, nesse período, a espiritualidade inaciana, que marcou profundamente a vida da Igreja, e que se caracteriza pelo discernimento da vontade de Deus, pela missionariedade e pela fidelidade ao papado.29 


			A presença política da Igreja no início da Modernidade ainda era muito forte. A Igreja se encontrava profundamente atrelada aos Estados que surgiam com certo desejo de autonomia. A presença da Igreja em Estados cada vez mais autônomos se dava pelo fortalecimento da Tradição. É nesse contexto que surge a religiosidade popular tão conhecida na América Latina. Uma religiosidade de forte devoção mariana, na qual as confrarias e as associações de leigos têm um papel importante.30 Muitos agentes de pastoral tiveram contato com essa espiritualidade ou com modelos que dela derivam, como o Apostolado da Oração, as Filhas de Maria ou os Irmãos do Santíssimo Sacramento. Com o desenvolvimento dessas devoções populares que serviam para transmitir a fé, há um florescimento da mística que não pode ser esquecido. 


			A mística está presente em toda a história cristã e é uma característica de toda espiritualidade. Na Modernidade, alguns autores traduziram em uma linguagem mais ou menos acessível as experiências místicas que realizaram mediante a oração e a contemplação. Teresa d’Ávila e João da Cruz foram os dois grandes expoentes da mística no cristianismo moderno.31 A mística coloca os cristãos em busca de uma união com Deus. Uma união apaixonada e profundamente transformadora, na qual o ser humano pode se esquecer de si e se abandonar amorosamente nas mãos do Pai. Essa mística foi traduzida para os fiéis cristãos em tratados de espiritualidade que incentivavam a oração e a contemplação, mesmo nos trabalhos do dia a dia, e davam aos leigos um caminho para se unir a Deus a todo momento.32 


			A espiritualidade moderna e a mística desse período estiveram presentes na Igreja até o século XX. A vida espiritual estava profundamente marcada pelas características da Modernidade e forneceu o material de base do Concílio Vaticano II. A partir do Concílio, a Igreja se colocou em diálogo com o mundo contemporâneo e se abriu para as novidades deste, elegendo-as como caminho para se descobrir e sentir Deus presente na história.33 A espiritualidade contemporânea está marcada por um vínculo com o mundo e proporciona ao cristão aprender a estabelecer pontes com a sociedade. A relação com os outros, com o mundo e com Deus define a espiritualidade contemporânea, que é uma espiritualidade do se colocar junto aos irmãos. 


			Colocando-se ao lado dos irmãos, o cristão aprende que a espiritualidade consiste num encontro radicalmente transformador que ocorre em duas dimensões: ele se dá verticalmente com Deus, na oração, mas também acontece horizontalmente, na comunhão de vida com os irmãos, por meio dos quais Deus fala conosco.34 Essa espiritualidade exige uma mística. A mística contemporânea é uma mística de olhos abertos: é uma espiritualidade que olha para o mundo e para os irmãos, solidarizando-se à sua dor e colocando-a diante de Deus, não simplesmente por meio da intercessão, mas para que possa ser motivo de inspiração para a ação.35 


			A história da espiritualidade cristã é dinâmica e expressa bem como a fé se encarna na história do mundo. Há uma importância singular nessa percepção. Alguns cristãos e religiosos vivem certa aversão ao mundo, condenando-o como lugar de pecado e erro. Outros desejam viver espiritualidade e vida cristãs de outras épocas e culturas, considerando-se mais fiéis à Tradição espiritual da Igreja.36 Ao longo do tempo, a espiritualidade cristã autêntica se colocou em comunhão com a história. Adquiriu contornos e características culturais de cada tempo para que o amor salvador de Deus fosse transmitido fielmente a todos os homens e mulheres. Hoje, a espiritualidade cristã precisa de uma linguagem que seja adequada para transmitir a salvação, utilizando a cultura contemporânea, a fim de que tal mensagem seja compreendida e acreditada, como pediu o Concílio Vaticano II para toda a Igreja.37 


			3. Espiritualidade em comunhão com o Concílio Vaticano II


			O Concílio Vaticano II foi um acontecimento extraordinário na história da Igreja: um novo Pentecostes, no dizer de João XXIII e Paulo VI. O Concílio é um ato da Igreja e um dom do Espírito Santo que garantiu a presença da comunidade cristã no mundo contemporâneo e impulsionou sua evangelização em diálogo com a pluralidade própria da atualidade. No Concílio, houve rupturas e continuidades, preservação e renovação, progressos e retrocessos. Essa dinâmica é própria da vida da Igreja e própria da espiritualidade cristã. Nem a Igreja, nem a expressão da fé estão prontas, mas sempre estão a caminho. Jamais haverá um evento eclesial ou uma fé que sejam perfeitos. O Reino, no qual todas as coisas serão perfeitas, ainda está por vir. O tempo histórico atual da Igreja e da fé é constante construção em diálogo com a tradição e com o olhar para o futuro. 


			É esse espírito de historicidade que marca o Concílio. A sua con­vocação por João XXIII é um chamado para que a Igreja se dedique a se repensar diante da sociedade moderna em franco diálogo fraterno com o mundo. A Igreja, segundo João XXIII, deve deixar de condenar o mundo e as pessoas e ser misericordiosa. Também precisa renovar sua linguagem e a transmissão da mesma fé em Jesus Cristo que a acompanhou em toda a sua história.38 O Concílio, continuado por Paulo VI, ganhou contornos cada vez mais claros, colocando no centro de seu pensamento o ser humano e sua história, valorizando as liberdades, os direitos e a dignidade do ser humano como destinatário do amor de Deus e de sua salvação. 


			O evento conciliar é rico em princípios espirituais que auxiliam a comunidade cristã a rezar, compreender e viver sua fé no mundo contemporâneo. O Concílio fez a espiritualidade cristã mais encarnada, mais relacionada com a vida diária e do mundo.39 Essa espiritualidade tocou diretamente a estrutura da Igreja, que superou uma visão estritamente hierárquica em favor de uma vida comunitária mais colegial e sinodal.40 O Concílio valorizou a Tradição antiga da Igreja segundo a qual o conjunto dos fiéis cristãos é assistido pelo Espírito Santo e possui o sentido da fé, isto é, a compreensão das verdades da fé. O Concílio denomina essa afirmação de fé por meio da expressão latina sensus fidei, presente na Constituição Apostólica Dogmática Lumen Gentium, número 12. Com esse ensinamento, o Concílio estabelece que, diante de problemas teológicos e pastorais, o sentido, a compreensão e a resposta dados por toda a comunidade cristã reunida sob a luz do Espírito Santo são relevantes e fundamentais para a expressão da fé. A percepção dos fiéis é, portanto, imprescindível para a constituição do magistério da Igreja, que é chamado a acolher as mais diversas perspectivas como dons de Deus que auxiliam o caminhar da Igreja. 
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